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O insucesso e o abandono escolares são problemas que cada vez mais preocupam a sociedade contemporânea. A nossa reflexão mostrará em primeiro lugar um diagnóstico onde se apontam as principais causas dos problemas em discussão para em seguida se apresentarem as medidas que, em nosso entender, contribuem para a diminuição e combate do insucesso e o abandono escolares.
As causas que justificam o insucesso e abandono escolares ultrapassam em muito as questões orgânico-ambientais (que também existem e é preciso melhorar, por exemplo, ao nível do ambiente físico – edifícios – de maneira a incluir melhor e mais alunos com problemas cognitivos e motores).
A falta de integração, motivação e o contexto sócio-económico da família onde os alunos se inserem são os factores que mais contribuem para aumentar os problemas que aqui estamos a discutir. Se um aluno não se enquadrar nem sentir qualquer tipo de ligação à Escola é óbvio que não se esforçará minimamente, resultando daí o insucesso e possível abandono escolar.

O apoio da família é absolutamente essencial e influencia o desempenho dos alunos. Pais autoritários, conflitos familiares, divórcios litigiosos, fazem parte de um extenso rol de causas que podem levar a que os alunos se sintam rejeitados, e comecem a desinteressarem-se pelo seu percurso escolar, adoptando um comportamento indisciplinado. Sem suporte emocional, é frequente que se sintam desorientados e desencorajados para prosseguirem os estudos. Além disso, o facto de muitas vezes os próprios pais não participarem activamente na vida escolar dos filhos (auxiliando nos TPCs, não comparecendo nas reuniões, e não demonstrando qualquer interesse pelos resultados do filho.), leva-os a sentirem-se desamparados e sem motivos para alcançar metas mais aliciantes.

O insucesso escolar pode também relacionar-se com questões económicas: a situação financeira do país não é a mais favorável, daí a necessidade de elevar o número de alunos por turma, o que faz com que o Professor, por vezes, não consiga dispensar a atenção necessária a todos os alunos, principalmente àqueles com maiores dificuldades. Por outro lado, o preço avultado de manuais escolares e dos materiais de apoio ao ensino fazem com que as famílias mais carenciadas tenham dificuldade em suportar todas estas contas. Esta situação favorece o abandono precoce da vida de estudante.
Não podemos terminar este diagnóstico sem apontar que, embora não seja em elevado grau, os professores e a organização da Escola também podem ser factores de insucesso escolar. Por exemplo, o elevado número de alunos por turma, a organização de turmas demasiado heterogéneas são alguns dos muitos factores que influenciam o sucesso escolar. Por outro lado, as cargas horárias semanais ocupadas pelos alunos em actividades lectivas são, desde há muito, consideradas excessivas. Os alunos têm pouco tempo para outras actividades de afirmação da sua individualidade, desenvolvimento de hábitos de convivência, participação em acções colectivas em prol da comunidade, etc. O resultado é sentirem-se numa escola-prisão, sem qualquer relação com os seus interesses.
Obviamente, se um professor usar métodos de ensino desmotivantes, pouco inovadores, se se deixar levar pelos seus preconceitos prejudica os seus alunos. 
Dado este diagnóstico, propomos para tentar solucionar todos estes problemas as seguintes medidas:

· Reduzir os custos dos materiais escolares indispensáveis para a educação dos alunos, e recolher material escolar (essencialmente manuais) para se poder emprestar aos alunos que querem estudar, mas não o fazem por motivos económicos;
· Consciencializar os encarregados de educação e pais da importância de contribuírem activamente no desempenho escolar dos filhos, incentivando-os a isto mesmo. É preciso dar às famílias em melhores condições económicas e sociais para poderem ajudar os seus filhos com mais competência;

· A escola deve ser o lugar onde os alunos aprendem a cidadania, estudam, investigam, brincam e aprendem o valor do trabalho. É, portanto, necessário que a Escola se disponibilize para ir ao encontro da personalidade de cada estudante, respeitando e valorizando os seus saberes. Além disso, é fundamental que haja responsabilidade, trabalho, serviços de orientação e informação adequados mas, acima de tudo, é necessário que haja respeito e valores, pois um bom clima escolar decerto que melhorará os resultados dos alunos. É preciso também compor turmas com um número de alunos mais reduzido, de modo a que os problemas de cada estudante sejam acompanhados de forma mais individualizada, renovar as metodologias de ensino, apostando em conteúdos mais apelativos e enquadrados na realidade dos alunos. Desta forma apoia-se os alunos a nível emocional, caminhando-os no sentido de ultrapassarem as suas dificuldades e contribuindo assim para aumentar a auto-estima;
Posto isto, terminamos o nosso discurso dizendo que uma Escola será mais humana quando conseguir integrar os mais e os menos motivados, os mais e os menos carenciados, os que têm mais e os que têm menos dificuldades, quando conseguir, no fim de contas, integrar um Mundo cheio de Diferenças.

